
LISBOA ANTES DO CONDADO
“Vikings” e mouros em 1109

SOBRE O OFÍCIO BÉLICO
O Ofício Bélico é uma secção da Associação Portuguesa de Recriação Histórica (APRH),
constituída por entusiastas da recriação histórica com particular interesse na engenharia
de cerco.
Visite-nos em www.oficio-belico.com e no Facebook.

DOMINGOS EM FAMÍLIA 
ARTES BÉLICAS

PERCURSO DA CRUZADA NORUEGUESA NA PENÍNSULA IBÉRICA 

PROGRAMA “ARTES BÉLICAS” 2016
A cada segundo domingo do mês, acompanhe quatro séculos de evolução das arte de
combate corpo a corpo, do tiro à distância e da tomada de fortificações através de um
conjunto de três eventos dedicados a momentos marcantes da história de Portugal:

- Século XI – Lisboa fora do Condado (Janeiro, Abril, Julho e Outubro)
- Século XIII – O Reino de Portugal e do Algarve (Fevereiro, Maio, Agosto e Novembro)
- Século XV – O Império começa em Ceuta (Março, Junho, Setembro e Dezembro)

NESTA EDIÇÃO
A arte do cerco exigiu sempre, e antes do mais, determinação, coragem e astúcia, assim
como uma pitada de ferocidade. Depois veio a introdução de máquinas, engenhos e
tecnologia progressivamente mais avançada e sofisticada.
Veja como os normandos se excediam nestas qualidades o que lhes permitiu, com meios
simples, atacarem com sucesso fortificações.

Imagem de capa: pormenor da aguarela de Roque Gameiro ilustrando a conquista de Lisboa de 
1147, representando os navios cruzados como drakkars vikings. (Museu Militar, Lisboa)
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A Cruzada de Sigurd

Em 1107, o Rei Sigurd da Noruega parte em cruzada para a Terra Santa com
uma força de cerca de 60 navios, estimada em cinco mil homens. O périplo de
três anos leva-o a passar por Inglaterra, Península Ibérica, ilhas Baleares e
Sicília até chegar a Jerusalém e Constantinopla e regressando por terra à
Noruega.
Embora a religião tenha sido a justificação usada, as atitudes durante a 
expedição enquadram-se na prática e tradição do “ir a viking” dos raides dos 
séculos anteriores, com grande ênfase na pilhagem e no saque. 
A sua presença influenciaria o futuro Reino de Portugal a aproveitar as 
oportunidades da passagem de frotas cruzadas para organizar ataques em 
conjunto, o que se traduziria na conquista de Lisboa (1147) e de Silves (1189).

Lisboa em 1099

O Condado Portucalense, parte do Reino de Leão, ainda dominava Santarém
mas tem já dificuldades em suster as investidas militares do poder do Império
Almorávida, que ocupou os reinos independentes (as Taifas) que compunham
o Al-Andaluz mouro, numa reação à ameaça da Reconquista Cristã.
Os Almorávidas, dinastia de origem berbere do Norte de África, haviam
conquistado e ocupado Lisboa mas mantiveram o carácter tolerante da antiga
Taifa de Badajoz pelo que se vivia um ambiente próspero e multicultural nas
suas comunidades muçulmanas, cristãs e judias.

Vikings e Normandos

Desde o século VIII que os povos escandinavos singravam as costas
europeias em viagens de comércio e de pirataria oportunista. As viagens
dedicadas a saques e pilhagens eram designadas como ir a viking.
Os raides vikings dos normandos (“homens do norte”) afligiram as áreas das
ilhas britânicas, França e Península Ibérica especialmente no séc. IX e
levaram à radicação no séc. X de comunidades no noroeste de Inglaterra e
costa norte francesa (a Normandia).
No século XI, com a invasão franco-normanda da Inglaterra Anglo-Saxónica, a
centralização do poder na Europa do Norte e a cristianização, o terror dos
bárbaros pagãos desaparece progressivamente.

Guerreiro normando

Guerreiro mouro

Este guerreiro norueguês utiliza a típica 
combinação de escudo redondo e 
machado como se fora numa expedição 
viking de outrora, assim como uma 
armadura de cota de malha curta 
(lorigão) e capacete (capelo) com 
nasal.
Neste século, a combinação de escudo 
amendoados e espada é mais comum, 
mesmo na infantaria.
A sua altura, força muscular e treino 
tornam-no temível em combate de 
proximidade.
O seu nível de equipamento superior 
identifica-o como da classe dos 
proprietário (um hersir) subordinado ao 
serviço do rei mas um cristão indo 
voluntariamente em cruzada.

O cavaleiro almorávida está equipado 
de forma muito diferente aos seus 
congéneres cristãos e andaluzes, 
distinguindo-se pela armadura lamelar 
de tradição oriental e decoração com  
ricos tecidos e faixas.
É um combatente polivalente, capaz 
tanto de manusear a lança a cavalo 
montado à ginete como disparar arco 
ou lutar apeado em corpo a corpo com 
espada e escudo.
A aristocracia marroquina 
complementou as suas tropas norte-
africanas com recursos do al-Andaluz, 
incluindo mercenários cristãos.


